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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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RELAÇÕES FAMILIARES E A DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA

CAPÍTULO 12

Gabrielly Aparecida Borges dos Santos 
Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 

(UDC) – Vila A, Psicologia

RESUMO: A dependência química é 
compreendida pelo uso abusivo de substâncias 
químicas e psicoativas. Neste contexto a família 
ocupa vários papéis, onde muitas vezes é a 
mesma que apresenta a substância ao sujeito; 
a família também faz parte do processo da 
terapêutica, sendo a primeira a sofrer com as 
consequências do comportamento adquirido 
pelo uso abusivo, pois a dependência trará 
prejuízo não apenas ao dependente, mas sim 
para o círculo familiar. Ressalta-se que a família, 
também pode ser um dos fatores que predispõem 
a recaída, devido a sua inabilidade em lidar com 
o comportamento do dependente. Diante disso, 
o objetivo do presente artigo foi conhecer como 
é realizado o trabalho do psicólogo, enfermeiro 
e psiquiatra do Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e Drogas, e quais os recursos utilizados 
para atender esse público. A pesquisa foi de 
caráter qualitativo e exploratório, por meio de 
entrevistas estruturadas. Foi possível perceber 
que o trabalho multidisciplinar é importante 
para um entendimento completo do indivíduo, 
para posteriormente confeccionar o Plano 
Terapêutico Singular. Os psicólogos trabalham 
com a autonomia, autoestima, mudança 

de comportamento, socialização, questões 
emocionais e sociais do sujeito, além de 
preparar a pessoa para a alta. Como a equipe 
é multidisciplinar, procura-se abordar vários 
aspectos do indivíduo, por meio de terapêuticas 
ocupacionais, como curso de artesanato, 
grupos com a família, visitas domiciliares, 
esportes e quando necessário atendimento 
psicológico individual. Constatou-se que o 
trabalho multidisciplinar junto ao dependente 
e a família é determinante no enfrentamento a 
recaída e a abstinência. 
PALAVRAS-CHAVE: Dependência química. 
Relações familiares. Multidisciplinar.

FAMILY RELATIONSHIP AND THE CHEMICAL 

DEPENDENCE

ABSTRACT: Chemical dependency is 
understood by the abusive use of chemical 
and psychoactive substances. In this context 
the family occupies several roles, where it is 
often the same that presents the substance 
to the subject; the family is also part of the 
process of therapy, the first to suffer from the 
consequences of the behavior acquired by 
abusive use, as the dependence will bring injury 
not only to the dependent, but to the family 
circle. It is emphasized that the family may also 
be one of the factors that predispose to relapse 
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due to its inability to deal with the behavior of the dependent. Therefore, the objective 
of this article was to know how the work of the psychologist, nurse and psychiatrist of 
the Center for Psychosocial Care Alcohol and Drugs is carried out, and what resources 
are used to attend this public. The research was qualitative and exploratory, through 
structured interviews. It was possible to perceive that the multidisciplinary work is 
important for a complete understanding of the individual, and later to make the Unique 
Therapeutic Plan. Psychologists work with autonomy, self-esteem, behavior change, 
socialization, emotional and social issues of the subject, and prepare the person for 
discharge. As the team is multidisciplinary, it seeks to address various aspects of the 
individual, through occupational therapies such as handicrafts, family groups, home 
visits, sports and when necessary individual psychological care. It was verified that 
the multidisciplinary work with the dependent and the family is decisive in coping with 
relapse and abstinence.
KEYWORDS: Chemical dependence. Family relationships. Multidisciplinary.

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com Gomes et al. (2012) a dependência é um padrão mal adaptativo 
que pode acarretar sofrimento e/ou prejuízo clínico significativo, tanto no que diz 
respeito a saúde da pessoa, quanto aos aspectos sociais, comportamentais e 
psicológicos, podendo comprometer assim, mais de uma área de vida do indivíduo, 
visto que o acometimento vai se alastrando de um contexto para os outros, estando 
entre eles, o familiar.

A família por ser a primeira instituição social de uma pessoa pode ter grande 
responsabilidade no seu processo de socialização, além de que, por estar presente 
no cotidiano de uma pessoa, tem fundamental importância no que se refere à 
dependência química, já que ela pode ajudar a melhorar, ou, a comprometer o 
processo de redução ou afastamento da droga, seja ela lícita ou ilícita (GOMES et 
al., 2012). 

Contudo, é importante notar que o número de pessoas dependentes de 
algum tipo de substância psicoativa tem aumentado no Brasil, se tornando uma 
das doenças psiquiátricas, mais comumente encontrada nos brasileiros, onde um 
estudo realizado pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas 
(CEBRID) apontou em 2001, que 22,8% de pessoas entre homens e mulheres são 
dependentes de álcool, e 15% são dependentes de algum outro tipo de droga, que 
não seja o álcool ou o tabaco, ressaltando que a cada quatro homens que fazem 
o uso de álcool um deles se torna dependente, o que a cada dez mulheres uma se 
torna adicta (MALBERGIER 2005 apud MONASTERO, 2010).

Se tornando assim, um problema de ordem pública que merece extrema atenção, 
posto que o número de dependentes de alguma substância psicoativa aumenta na 
medida em que a quantidade de estudos e pesquisas sobre essa temática reduzem 
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(MONASTERO, 2010).

2 |  DEPENDÊNCIA QUÍMICA

As causas que levam o indivíduo até o uso de substâncias químicas são várias, 
Azevedo e Silva (2013) relatam que elas podem ser manifestadas tanto pelo meio, 
quanto a família no qual o indivíduo está inserido, uma vez que o sujeito não nasce 
com dada patologia, pelo contrário, ele adquire no decorrer da vida. 

Conforme Azevedo e Silva (2013), além desses fatores mencionados acima, as 
causas que levam um sujeito à dependência química vão muito mais adiante, visto 
que desde os tempos mais remotos a humanidade já se deparava com substâncias 
que alteravam seu estado psíquico, tanto para fins medicinais como comemorativos, 
acrescentando, que o principal objetivo dessa utilização era para o alívio das dores 
e realização de rituais. Podendo-se compreender desta forma que outros fatores que 
impulsionam uma pessoa até o uso de substâncias psicoativas é o histórico-cultural, 
bem como, os aspectos de ordem emocional. 

Para tanto,Santos et al. (2009) explica que uma droga é qualquer substância 
capaz de causar alterações no funcionamento do organismo de um ser vivo, resultando 
em mudanças fisiológicas e comportamentais, sejam elas nocivas ou medicinais. 
Onde aquelas que tem a capacidade de alterar os estados mentais ou psíquicos 
caracterizam-se como drogas psicotrópicas, visto que agem no cérebro e provocam 
mudanças nas sensações, pensamentos e comportamentos de um indivíduo. 

Santos et al. (2009) completa, que a droga psicotrópica é aquela na qual a 
mente (psico) se sente atraída por algo (trópico), fazendo assim, com que o indivíduo 
tenha uma forte tendência a ser dependente de tal, dependendodo grau e do tempo 
de utilização que o mesmo a faz. Além de que as alterações referidas podem ser 
causadas por qualquer tipo de droga.

3 |  DEPENDÊNCIA ALCOÓLICA 

No decorrer do tempo e desde a antiguidade o álcool está presente nas relações 
humanas assim como as outras substâncias que causam alterações psíquicas, 
mas que diferentemente dessas últimas, ele esteve relacionado, em geral, as 
comemorações (AZEVEDO; SILVA, 2013).

Gigliotti e Bessa (2004) explica que isso se deve por ele ter sido considerado, 
em certo grau, um elemento privilegiado na maioria das culturas, para não dizer em 
todas elas, visto que dificilmente se encontra uma pessoa que nunca brindou ou 
escutou falar em um brinde a algo ou alguém. Assim como a bebida acompanhar 
a maioria dos ritos simbólicos, como na Eucaristia, ou no símbolo da energia vital 
(água e vinho). Além de fazer parte do dia-a-dia de muitas pessoas estreitando os 
seus laços de comunhão. 
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Entretanto devido a industrialização onde a bebida passou a ser fabricada em 
grande escala e ter um baixo custo, o relacionamento entre o homem e a bebida 
alcoólica passou por uma significativa mudança, nunca mais sendo o mesmo, já que 
posterior a isso, o preço para adquirir mais alegria, estreitar a comunicação e partilhar 
a comunhão estava mais acessível e podendo ser consumido mais frequentemente, 
passando então a gerar dor, sofrimento, rompimento e agressividade aos laços de 
amizade, profissionais, e mais precisamente, os familiares (GIGLIOTTI; BESSA, 
2004). 

 Devido a essas causas histórico-culturais associadas ao álcool, muitos 
profissionais da área da saúde têm encontrado dificuldades em demonstrar para a 
população os malefícios da prática de beber, uma vez que na maior parte do tempo 
a bebida foi vista, aprendida e ensinada como algo não ruim, assim sendo mais bem 
vista do que ao contrário, ainda nos dias atuais(CARVALHO; LIOTTI; LENZI, 2015).

 Carvalho, Liotti e Lenzi (2015) evidenciam que o álcool por ser uma substância 
psicoativa lícita no Brasil é tido como comum e se faz presente no cotidiano dos 
brasileiros, os quais tendem a banalizar e minimizar os efeitos negativos que o 
mesmo acarreta. Mas que, no entanto, suas consequências são inúmeras, visto que 
além da dependência que pode causar e os problemas na saúde física, o mesmo 
igualmente pode provocar inúmeros acidentes de trânsito, violências domésticas, 
suicídios, homicídios, entre outros vários prejuízos, tanto à vida do indivíduo como a 
de sua família (MELONI; LARANJEIRAS, 2004).

 Para Martins (2003) os gatilhos que levam uma pessoa começar a ingerir o 
álcool de maneira inapropriada podem ser os mais variados possíveis, entretanto, 
salienta que uma das formas mais comumente encontradas são aquelas que levam 
a pessoa acreditar que quanto maior for a quantidade ingerida, mais próximo do 
bem-estar a pessoa estará.

 Pode-se compreender desta forma, que os fatores que levam uma pessoa até 
o álcool e ao alcoolismo são de ordem subjetiva e emocional, pois as razões que 
levam uma pessoa podem ser diferentes se comparadas com de outra, tanto quanto 
os estados afetivos que cada uma se encontra antes da ingestão, como posterior a 
ela (MACIEL; CORRÊA, 2004).

Contudo, Maciel e Corrêa (2004) denotam que o uso inadequado do álcool 
pode gerar grandes prejuízos sociais, orgânicos e psicológicos à pessoa, onde 
essa condição se denomina como “alcoolismo” e não pode ser universalmente 
diagnosticada suas causas, uma vez que elas podem se dar por diversos fatores. 
Assim, em maior ou menor escala qualquer pessoa que bebe está exposta a se 
tornar um alcoolista, uma vez que para isso acontecer dependerá apenas dos fatores 
de vulnerabilidade que a mesma está exposta.



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 12 169

4 |  FAMÍLIA

A família por ser um grupo natural de pessoas, estimula e promove 
comportamentos de interação e funcionamento entre os membros do núcleo familiar 
que influenciam e são influenciados mutuamente (AZEVEDO; SILVA, 2013).

 Além de que a família é um sistema composto por um conjunto de organismos 
que se interagem e que possuem características próprias, tanto no que diz respeito 
ao funcionamento individual de cada membro, quanto do sistema e subsistemas e 
nela há regras específicas que são válidas apenas para aquele grupo de pessoas 
(MARTINS, 2003). 

Desta forma, pode-se compreender a família como um sistema que possui uma 
dinâmica com subsistemas, fronteiras e uma estruturação para funcionar. Onde, 
define-se os subsistemas como conjunto de exigências funcionais, que irão organizar 
a interação dos membros do núcleo familiar. As fronteiras se referem as barreiras 
que irão separar os indivíduos e aos papéis que cada membro desempenhará. E a 
estruturação diz respeito aos interesses do grupo familiar (PAZ; COLOSSI, 2013).

Contudo, pode-se perceber que a família tem sofrido significativas mudanças 
na forma de se relacionar e no modo como funcionam medianteao período histórico-
cultural em que a sociedade se encontra. Schnorrenberger (2003) salienta que isso 
gera muitas dificuldades na forma em que as famílias funcionam, já que se sentem 
perdidas ao tentar acompanhar as modificações sociais, políticas e econômicas, 
mudando-se constantemente a maneira como operam para conseguirem seguir os 
processos de globalização do estado. 

4.1 Família e a dependência química

Em virtude de os membros do núcleo familiar influenciarem e serem influenciados 
uns pelos outros, tanto as emoções quanto os comportamentos que cada um irá 
sentir ou emitir serão fatores de influência para os demais, seja de forma direta ou 
indireta. Desta maneira Azevedo e Silva (2013) notabilizam que um membro ao fazer 
o uso de alguma substância ilícita dentro do domicílio irá causar algum efeito nos 
outros, seja de maneira positiva quanto negativa, isto é, fazendo com que os demais 
desenvolvam uma espécie de repulsa a este tipo de substância ou interesse/desejo. 

Posto isso, é possível compreender a família como um fator determinante 
na dependência química, já que ela pode levar um sujeito à dependência, quanto 
aquela que ajuda a retirá-lo, ou ainda, quem acaba comprometendo o processo de 
recuperação do mesmo (PAZ; COLOSSI, 2013).

Diante disso, pode-se dizer que além do dependente que éo principal prejudicado 
e o que sofre diretamente com sua dependência, a família também sofre, pois, os 
relacionamentos se tornam mais difíceis e tensos no domicílio.Uma vez que a família 
se desarticula para tratar dessa demanda e os valores morais, familiares e humanos 
perdem seus espaços para todos os outros tipos de violências ocasionandona 
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desintegração dos membros (SOCCOL et al., 2014). 
Percebe-se com isso, que a família além de poder ser um dos fatores que 

levam uma pessoa a dependência, pode ser também a responsável pela recaída do 
dependente as drogas, uma vez que a maioria apresenta uma inabilidade em lidar 
com o familiar usuário, desta forma, precisando igualmente de ajuda especializada, 
tanto de acolhimento quantoacompanhamento (GOMES et al., 2012).

Segundo Paz e Colossi (2013) outra problemática que cerca a família e 
o dependente químico, é que quando uma pessoa inicia um tratamento contra a 
dependência, a substância que até então era a atenção central da família vai perdendo 
“força” e o sistema familiar vai voltando ao habitual, onde outros problemas que não 
apareciam enquanto havia a drogadição retornam. Logo, pode-se compreender a 
drogadição como um estabilizador do sistema familiar, uma vez que, quando o uso 
do entorpecente está presente, os conflitos ficam escondidos, fazendo com que o 
dependente volte a utilizar para reduzir e/ou evitar os outros problemas.

 Evidencia-se assim, que compreender não só apenas o sintoma do dependente 
químico, como também a dinâmica familiar em que este está inserido é de fundamental 
importância, pois, depois de localizada a dinâmica familiar dominante na família, 
pode-se pensar na recuperação desta e do indivíduo acometido da dependência 
química, já que com isso pode-se entender de forma mais apropriada o que levou o 
usuário até as substâncias quanto o que levou a recair, bem como, em uma melhor 
estratégia para auxiliar a família na capacidade de lidar com essa problemática 
(SOUZA; REZENDE; VIZZOTTO, 2016). 

4.2 Família e a dependência alcóolica

O alcoolismo, assim como o uso abusivo de outras drogas, tem sido descrito 
como grande fator de disfunções familiares, além de que diferentemente das outras, 
o álcool por ser uma substância lícita, está mais presente ainda, nas relações sociais 
e familiares. Os aspectos que associam o álcool e a família, vão desde ao biológico 
até ao comportamental e relacional, visto que a predisposição a bebida alcoólica 
pode ser genética, assim como ser aprendida pelo indivíduo como algo positivo se 
ele a percebe como algo queaproxima as relações familiares, e, comportamental se 
a família é habituada a beber em “n” situações ou por vários motivos (SENA et al., 
2015).

 Além disso, se as relações familiares estão deficitárias podem ocasionar, 
igualmente, a dependência alcóolica, isso pode se dar através de uma falha na 
comunicação entre os membros, na falta de apoio entre os mesmos, em situações de 
vulnerabilidade, negligência, violência, etc., o que acaba por resultar em isolamento 
e rompimento dos laços (NASCIMENTO; SOUZA; GAINO, 2015). 

 Conforme Martins (2003) a família que tem um membro alcoolista se coloca 
em torno do mesmo, adaptando-se a seu ritmo de vida. Entretanto, por se posicionar 



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 12 171

nessa situação vive como se algo muito intrigado fosse acontecer, se mantendo 
alerta e atenta para saber qual o desfecho do próximo ato do alcoolista, uma vez que 
dificilmente saberá como o mesmo chegará em casa ou estará depois de algumas 
horas.

 Para tanto, é possível perceber a família é co-geradora do alcoolismo, visto 
que geralmente a pessoa que se torna dependente do álcool teve algum modelo 
aprendido de dependência em sua família, seja por meio de jogos, compras, drogas, 
etc., desta forma, pode-se dizer que o alcoolismo é visto como uma doença da 
família, mas que em sua maioria desconhece o seu adoecimento (MARTINS, 2003).

 Muglia (2016) salienta que os familiares dos alcoolistas sofrem por não entender 
os motivos que os levam a beber, acrescentando que na maioria das vezes, os 
enxergam como fracos de caráter e não como doentes. Acarretando assim, negação 
por parte do dependente e da família em aceitar que um membro está viciado e que 
isto é uma doença. 

Os alcoolistas, por sua vez, percebem essa falta de compreensão de seus 
familiares, por outro lado, entendem isso como uma forma dos familiares os prejudicar. 
Sendo neste momento instaurado o agravamento do álcool e das relações familiares, 
já que o usuário não consegue perceber o quanto está prejudicando suas relações e 
a si mesmo (MUGLIA, 2016).

 O alcoolismo por ser uma doença caracterizada como progressiva, incurável 
e quase sempre fatal, destaca-se a importância de o usuário procurar as Redes 
de Atenção Psicossocial (RAPS) para trabalhar a prevenção do agravamento, a 
promoção da saúde e a reabilitação de sua doença, além da socialização, autonomia, 
independência, etc (SCHNORRENBERGER, 2003).

 Faz-se de suma importância ressaltar que a famíliaassim como o usuário, 
necessita de ajuda, sendo de extrema relevância que a mesma também procure por 
auxílio quando um membro estiver nessas condições, pois, somente assim conseguirá 
ajudar seu familiar de forma mais apropriada, já que possuirá mais condições para 
isso, tanto emocionalmente quanto de manejo, dado que o alcoolismo assim como 
outras doenças necessita de atenção constante por parte de todas as pessoas 
(SCHNORRENBERGER, 2003).

5 |  ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NESTE CONTEXTO

Por lei é obrigação dos Centros de Atenção Psicossocial álcool e drogas 
(CAPSad) disponibilizarem auxílio, para além dos usuários, para suas famílias 
também. No CAPSad existe um planejamento terapêutico sob uma perspectiva 
individualizada, interdisciplinar e contínua, onde a pessoa e sua família podem fazer 
uma gama de atividades que auxiliam no caso, sendo sempre respeitadas as suas 
vontades (NASCIMENTO; SOUZA; GAINO, 2015).

 O atendimento no CAPSad é de caráter multidisciplinar, onde o usuário 
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pode ser atendido individualmente pela equipe técnica e participar dos grupos e/
ou oficinas terapêuticas, sendo as duas últimas as mais realizadas nos CAPSad. 
Além de que ocorrem, nos mesmos, visitas domiciliares e grupos de atenção aos 
familiares (NASCIMENTO; SOUZA; GAINO, 2015).

 Observa-se que os grupos de apoio e as oficinas terapêuticas que são os 
mais encontrados em centros especializados são de suma importância, pois neles 
o sujeito pode perceber as coisas significativas que foram perdidas ao longo do 
tempo e que ele pode voltar a recuperar, como a autonomia de sua vida e o controle 
(MUGLIA, 2016). 

Além de que é importante a família frequentar o CAPSad junto ao usuário 
para perceber o seu processo de mudança, bem como, encontrar estratégias de 
enfrentamento, acolhimento e compreensão da doença, já que muitas vezes, a 
mesma também está adoecida. Conseguindo a partir de aí, encontrar um meio de 
mudança para o estilo de vida não só do usuário, mas de todo o núcleo familiar, e 
consequentemente conseguir uma modificação dos comportamentos desadaptativos 
(MUGLIA, 2016).

A dependência por ser uma doença que afeta o indivíduo no campo 
biopsicossocial, as estratégias de seu tratamento buscam o restabelecimento físico, 
psicológico e de reinserção social. Santos et al. (2009) realça que o tratamento da 
dependência somente terá sucesso e efetividade se a pessoa tiver um grau elevado 
de motivação para melhor, pois o autor destaca, que o processo é difícil e de grande 
complexidade, sendo necessário realizar uma avaliação do quadro da pessoa para 
averiguar o tratamento mais indicado e posteriormente ser discutido junto com o 
dependente seu plano terapêutico singular.

A internação, que faz parte de alguns tratamentos, é utilizada com o objetivo 
de desintoxicar o indivíduo, entretanto, ela não implica na cura da dependência 
química. Oliveira e Cobussi (2012) enfatizam que a internação se faz necessária 
quando o dependente apresenta sintomas de abstinência muito intensos, ou quando 
há quadros psiquiátricos complexos, como surtos psicóticos.

 Contudo, é importante frisar que a atuação do psicólogo nesse contexto e com 
essa população se dá através da escuta qualificada, acolhimento e acompanhamento 
tanto do usuário como o de sua família, ajudando a promover a saúde, prevenindo 
os agravos e reabilitando as enfermidades assim como facilita as relações entre 
usuários e suas famílias, a fim de se tornarem mais adaptativas e menos danosas, 
além de que atua frente a autoestima dos usuários, os preparam para a alta, auxilia na 
autonomia do sujeito, a independência e na mudança do comportamento (OLIVEIRA; 
COBUSSI, 2012). 
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6 |  OBJETIVO

 Realizar um estudo de campo em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool 
e Drogas (CAPSad) para levantar mais informações acerca da dependência química 
e de suas consequências no contexto familiar, bem como, realizar um levantamento 
de dados para conhecer como são realizados os procedimentos do trabalho da 
psicologia, psiquiatria e enfermagem, no que se refere ao dependente e a sua família. 

7 |  METODOLOGIA

Foi realizadouma entrevista, por meio de um questionário estruturado, com três 
profissionais, de um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPSad). 
Foram entrevistadosum psicólogo, um enfermeiro e uma médica psiquiátrica.Foi 
aplicado o mesmo questionário em cada um dos profissionais. O questionário foi 
desenvolvido a fim de obter dados quanto à estrutura do local, o funcionamento da 
instituição, a atuação do profissional e os tratamentos oferecidos ao usuário e a 
família.

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que há um descaso por parte da população e do poder público para 
com o dependente químico e a sua doença, talvez pelo fato de ser visto como um 
problema de caráter “das pessoas que tem uma mente franca”.

Observou-se, através das entrevistas, a frustração que os profissionais do 
CAPSad vivenciam, visto que muitos usuários abandonam o tratamento. Além da 
importância de a família não abandonar o dependente, já que muitas vezes, pelas 
recaídas que o usuário tem, a família perde as esperanças e o abandona.

Constatou-se que o tema deve ser encarado como emergencial e que o 
atendimento precisa ir além do dependente químico e sua família, precisando ser 
trabalhado campanhas de conscientização com toda a população para prevenir o 
surgimento de novos dependentes. 

Contudo, notou-se que a prática de redução de danos se apresenta como uma 
estratégia mais eficaz, se comparada a tolerância zero, pois se o usuário estiver em 
absoluta abstinência as reações biológicas, comportamentais e psicológicas farão 
com que o mesmo recaia. 
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